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0 ANTIFASCISMO ITALIANO NO BRASIL: COMPARA(::ÓES 

INTERNACIONAl§ E VIVÉNCIAS TRANSNACIONAIS 

Joiío Fábio Bertonha" 

Resumen 

El objetivo central de este artículo es presentar un cuadro general acerca de las activida­
des antifascistas italianas en Brasil entre las dos guerras mundiales. Los tópicos especial­
mente abordados son un enfoque comparativo con otros centros del antifascismo italiano 
mundial y una discusión respecto a la "transnacionalidad" de la experiencia antifascista 
italiana del período. 

!)alabras clave: Antifascismo italiano~ transnacionalidad H Brasil 

Abstract 

The central objective ofthis articlc is to draw a general picturc about the Italian antifascist 
activities in Brazil between the two world wars. Thc topics speeially boarded are a 
comparativo approaeh with othcrcenters ofworld-wide ltalian antifascism anda diseussion 
in rcgard to the "transnationalization" of the Ita!ian antifascist expericncc of the period. 

Key Words: Antifascism- transnationalization- Brazil 

Introdw;ao 

Se ignorarmos os surtos ncofaseistas e o surgimento de regimes populistas e/ou 
autoritários na América Latina e Europa medirerranea pós Segunda Gue1ra Mundial 
(que dificihnente poderiam ser classificados como fascistas). ti ca evidente que a proble­
mática do fascismo marco u centralmente u m período especifico, o u seja. o entre gue1ras. 
No Brasil, nao foi diferente. com o tópico do fascismo sendo parte essencial da agenda 
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política nacional apenas nesse momento. Mais especificadamente, o problema do fascis­
mo só se tornou um tema de discussao realmente importante, no Brasil, a partir dos anos 
30. guando do surgimento de um fortíssimo movimento fascista brasileiro -o Integralismo-­
gue guase chegou ao poder. 

Mesmo antes dos anos 30, contudo, havia pessoas no Brasil que alertavam sobre os 
riscos do fascismo e tentavam impedir a sua a9iio ern território nacional. Tais pessoas 
estavam radicadas na colónia italiana e centravarn seus esfon;os no combate ao regime 
de Mussolini e nao de um fascismo internacional que ainda nao havia se constituído 
corno tal. Foram italianos, assim, ague les que por mais tempo se esfor~aram para manter 
acesa a !uta contra a direita radical dentro do ten·itório brasileiro e é a !uta desses homens 
que será vista nesse anigo. 

Jniciarei o texto com uma rápida apresenta¡;:ao a respeito da a¡;:ao do fascismo ita­
liano no exterior e, mais especificadamente, no Brasil, de forma a termos claro gua! era 
o inimigo que esses italianos antifascistas estavam combatendo. Pelo mesmo motivo, 
abordarei rapidamente o tema do Integralismo brasileiro. Posto isso, farei um resumo da 
história do movimento antifascista italiano no Brasi1,1 enfatizando sua rela<_:ao com os 
movimentos antifascistas e as for¡;:as políticas nacionais, de maneira que possamos 
compreender o alcance de sua !uta e a sua capacidade de atua¡¡:ao em termos nacionais. 

Por fim, procurarei utilizar a história comparativa para discutir as razoes da relativa 
fragueza do antifascismo italiano no Brasil e fárei algumas reflexoes sobre seus aspectos 
transnacionais, as quais ¡¡judam a contextualizar a sua a<;:ao em território nacional e a 
compreender a sua capacidade em sobreviver e influenciar a política brasileira mesmo 
quando derrotado políticamente. 

O fascismo italiano em a~iío no Brasil e o Integralismo 

O fascismo italiano foi extremamente ativo na difusílo da ideología fascista entre 
os seus emigrantes espalhados nos cinco continentes, assim como no esfor~o para trans­
fonnar essa presen<;:a de emigrantes em instJumento para aumentar a influencia italiana 
em outros países. 

O Brasil nao foi, com certeza, uma exce<;:ilo a esta regra. Neste país, o governo 
italiano teve esperan<;:as concretas de aumelllar a sua influencia política e centrou tais 
esperan¡;:as na su a rela<;ao como governo Vargas e, especialmente, como forte movimento 
fascista local, o lntegralismo. Nesse contexto, a coletividade italiana no Brasil foi pensa­
da como for<;:a de apoio aesses esfor<;os, num envolvimento di reto coma política brasileira 
que deve ser incluído, seguramente, dentro da a'sim chamada "diplomacia subversiva" 
de Mussolini. 

1 Informaqóes mais aprofundadas sobre a tr<~etória do fascismo e do antifascismo italianos no Brasil 
estüo disponívds em outros espaqos. Ver Angelo Trento. "L'antifascismo italiano in Brasile", 
Latinoamerica ~ AnaJisi, testi, tlibaUiti. 9. 30-31, pp: 87-98; Do outro lado do At13ntico M U m século 
de imigraf!.~iio italiana no Brasil. Sao Paulo. Nobcl, 1989. e ''Il Brasíle. gli immigrati e il fenomeno 
fascista'', en Van ni Blcngino. La Riscopt.\rta delle Americhe M Lavoratnri e !'iindacato nell'emigrazione 
italiana in Amcrica Latina, 1870-1970, Milano. Tcti Edilorc, 1994. pp. 250·264: e m~,us Iivms O fascismo 
e os imigrantcs italianos no Brasil. Pm1o Alegre, Editora da PUCRS. 2001, eSob a sombra de 1\-tussolini: 
os italianos de Sao Paulo e a luta contra o fascismo. 1919~1945, Sao Paulo. Annablume. 1999. 
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Para dar conta desse objetivo maior, a manuten~ao dos la~os dos imigrantes italia­
nos e seus filhos com a ltália e sua subordina~iio ao regime era fundamental. Para tanto, 
como aconteceu em tantos locais, hou ve um grande esfor9o para difundir os.fíL~ci al/' estero, 
os Dopolavoro e toda a parafernália do PNF (Partito Nazionale Fascista) entre as comu­
nidades italianas locais. A rede fascista conseguiu se expandir substancialmente no Bra­
sil, mas o retorno em ten11os de ades5es reais foi muito pequeno. Já as sess5es do 
Dopo!avom tiverammais sucesso do que os.fásci al/'estero, o que confirma sua maior 
capacidade em atingir a massa imigrada, mas sua popularidade também foi bastante 
limitada. 

Com reh1~:ao aos instrumentos indiretos de a9ao fascista nas coletividades italianas 
do exterior, o sucesso do regime no Brasil foi quase absoluto. Eles controlaram 
sistematicamente a esmagadora maioria dosjomais (inclusive o importantíssimo FwJfida). 
assoch\\;'úes ( com a notável exce~:ao da Lega Lombarda de Sao Paulo) e escoJas italianas 
no Brasil. utilizando-os para difundir a mensagem fascista. 

No que se refere a resposta da coletividade italiana do Brasil a mensagem fascista. 
é possível perceber vários eiementos de interesse. U m delesé a fin11e adesao da elite 
industrial italiana e das classes médias de origem italiana de Sao Paulo ao fascismo. 
Movida pela defesa de seus interesses e por uma busca de prestígio e reconhecimento, a 
burguesía italiana de Sao Paulo apoiou realmente. de forma maci<;a e decisiva, o fascis­
mo. Ela apoiou financeiramente as atividades do regime no país, perseguiu seus oposito­
res e avalizou-o frente aos seus compatriotas com o uso do seu prestígio e influencia. 

No que con cerne os op®rários, parece ter havido uma menor penetra<;ao do ideário 
fascista emre eles. De fato. os operários de origem italiana se revelaram o gmpo menos 
atingido pela propaganda fascista. onde as adesoes reais ao fascismo foram menores e 
onde o antifw;cismo conseguiu mais apoio. Ainda assim. talvez seja mais adequado 
utilizar o termo "afascismo" no lugar de ''antifascismo" para descrever a rela<;ao dos 
operários italianos do Brasil corn o regime, pois eles foram efetivamente atingidos por 
um sen ti mento difuso de apoio ao fascismo (normalmente mediado pelo nacionalismo) 
que. se nao se converteu em adesao firme ao regime, também nao significou uma 
mobiliza~ao em favor do antifascismo. 

Em linhas gerais, de qualquer fo1111a, podemos dizer que os italianos e seus 
descendentes tendiam. non11almente. a ver o fascismo com um viés positivo, apesar de 
rarameme militarem no mesmo. lsso forma um contraste notável com, para ficarmos no 
continente sul-americano. Argentina e Uruguai. ondea mensagem fascista recebeu. uma 
acolhida muito mais fria e o antifascismo um apoio. ainda gue em nível difuso, 
incomensuravehnente mais alto. 

Do mesmo modo. as idéias Ü\scistas tiverammuito mais sucesso no Brasil do que 
em outt·os locais, como nos países anglo sax5es ou nos do Prata. Realmente, enguanto 
ti vemos. no Brasil, o mais importante moví mento fascista fora da Europa,2 os movimentos 

2 Ver. a respcito. Hélgio Trindade. Integralismo ·O fascismo brasileiro na década de 30, Sao Paulo, 
Di fe l. 1974:. Jo1lo Fábio Bertonha, "Entre M os ley. Whittakcre Plínio Salgado: Interfaces entre el Universo 
E1scista de Brasil y del mundo Anglosajón''. Centro Cultural Córdoba. 19. 2003, pp. 57~68; Stcin 
U gel vi k Larsen. Fascism outside Europe. The European impulse against domestic cnnditions in thc 
difusion of global fascism. Nc\v York. Columbia lJniversity Press. 2001; Sandra Deutsch.I.as Derechas 
- The Extreme right in Argentina. Drazil and Chile, 1890wl939. Stnnford. Stanford University Prcss. 
1099. 
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fascistas no Uruguai e Argentina, por exemplo, foram débeis devido ao desínteresse das 
elites conservadoras por eles e sua firme manuten91ío das rédeas do poder. Mesmo os 
nacionalistas, crescentemente populares em setores da sociedade argentina naquele 
momento, nao eram fascistas. tendo, no máximo, sentímentos de simpatía com rela9ao 
ao regime . 

.. Os antifascistas italianos que atuavam no Brasil tiveram que con vi ver, assim. com 
inimigos muito poderosos, ou seja. um movimento fascista local extremamente impor­
tante; um governo conservador. o de Getúlio Vargas, que tendía a ver toda a atividade 
antifascista como subversao a ser eliminada e seqoes do fascismo italiano que. se nao 
controlavam totalmente as mentes dos italianos locais, tinham uma for9a e influencia 
bastante razoáveis. Uma situa91ío que marcou profundamente a trajetória do movimento 
no Brasil. como veremos agora. 

O antifascismo italiano no Brasil: sua trajetória 

Desde 1919.jornais de esquerda ligados a colonia italiana (como o anarquista Alba 
Rossa e outros) come9mn a publicar textos contra o fascismo. A primeira manifesta91io 
sistemática de antifascismo italiano no Brasil foi, porém, a funda91ío do jornal La D(fesa 
em Sao Paulo em 1923. por iniciativa de Antonio Piccarolo, um socialista moderado 
italiano radicado no Brasil desde 1908 e muito ativo na vida da coletividade. 

Esse jornal abriga va várias correntes antifascistas (como os republicanos, os socia­
listas e os antifascistas ligados a Lega Italiana dei Diritti dell'Uomo - LIDU) no seu 
interior e. em 1925. os antifascistas italianos aglutinados em torno dele conseguiram 
criar a prime ira institui<;ao antifascista do Brasil: a Unirme Democratica. sen do La Difesa 
seu órgao oficial. 

No início de 1926. uma assembléia da Unirme DemocratiCCI a filiou a LIDU e. 
ainda nesse ano, Piccarolo abandonou a dire~;ao do jornal e, apesar de continuar 
trabalhando nele. a transferiu para Francesco Frola. recém chegado da Europa.l 

Frola introduziu mudan9as no jornal, abrindo-o para outros antifascistas italianos. 
como os anarquistas Oreste Ristori. Angelo Bandoni e Alessandro Cerchiai; os comu­
nistas Goffredo Rosini e Ertulio Esposito e muitos outros. Devído a esta abertura 
(inímaginável nos tempos de Píccarolo) e a outros fatores. Frola entro u em atrito com 
Piccarolo. disputando com ele o privilégio de se tornar o representante brasileiro da 
Concellfrazhme Amifáscista e o controle do La Difesa. Piccarolo venceu esse contlíto 

' . 
em 1930 e transferiu a direc;ao do jornal para Nicola Cilla e Mario Mariani, antibscistas 
recém chegados a Sao Pmtlo e que conduzíram, junto com Píccarolo, os destinos do 
jornal até seu fim em 1934. 

A experiencia do La Difesa -conduzida centralmente pelos socialistas, de diferen­
tes matízes. italianos- foi a mais importante dentro do antifascismo italiano no Brasil. 
Mesmo durante a existencia do La Difesa, porém. outros grupos e correntes mantinham 
seus jornais e organismos de !uta antifascista. como o Bolletino del Gruppo Socialista 
Giacomo Matteotti; o !/ Becco Giallo de Nino Daníele. o 1 quaderni de/la Liberta de 

3 Sobre Frola. vide Joao Fábio Bertonha. ''Un antifascista controverso: Franccsco Frola ". Mezzosecolo 
- Materiali di ricerca storica. 13, Torino. 2003. pp. 217-232. 
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Alessandro Cerchiai, o Italia Li/Jüa de Pasguale Petraccone e outros. Estes grupos 
mantinham um bom relacionamento com o La Difesa na gestao Frola mas colidiram 
violentamente com o jornal guando ele retomou as maos da tríade "Piccarolo. Cilla e 
Mariani" em 1930, gerando conflitos internos que ajudaram a minar ainda mais o 
antifascismo. 

De gualguer fonna, como fim do La Difesa em 1934, o mundo antifascista italiano 
de Sao Paulo comec;ou a desaparecer. Houve um certo esforc;o para lutar contra a 
movimenta<;üo fascista pró-guetTa da Etiópia em 1935 e para angariar apoio aos republi­
canos quando da guerra civil espanhola a partir de 1936, mas de fonna intermitente e 
com poneos resultados. 

Entre 1935 e 1936. contudo, os antifascistas italianos radicados no Brasil puderam 
contar com um grau de apoio para a sua Juta dentro da sociedade brasileira que nunca 
tinham recebido antes. De fato, a guestao do fascismo foi vista, nos anos 20, nao apenas 
no BrasiL como uma questao eminentemente italiana e que devia ser resol vida entre os 
italianos. Nos anos 30 e especialmente no período pós 1932, porém, com a criac;ao do 
Integralismo. a questao do fascismo passou para o primeiro plano no rol de prioridades 
da esquerda brasileira. o que se tornou fator de revitaliza\(ao de um antifascismo italiano 
que Juta va para se afirmar e superar as crises do início dos anos 30. 

Esta foi efetivamente a época. no Brasil e no mundo. das frentes contra o fascismo. 
No Brasil. estas frentes foram hasicamente duas: a Freme Única Amifáscista (FUA) e a 
Alianca Nacional Lihertadora (ANL). A primeira surgí u em 1933 e teve o seu auge na 
famosa "Batalha da Praya da Sé" e m 7110/1934. quando. e m violenta Juta, seus membros 
conseguiram dissolver uma grande manifesta9fio integralista. Logo após. porém, e la se 
dissolveu e foi substituída pela Alian¡·a Nacional Libertadora. 

Esta última, surgida por iniciativa do PCB e de outros organismos políticos em 
mar90 de 1935. ref!etiu. no Brasil. as decisoes do VII Congresso da Internacional Comu­
nista e sua política de formaqao de frentes populares contra o fascismo. De fato. ela 
coordenou. no seu curto período de Jegalidade (mar9o a julho de 1935) grande parte da 
a9iio antifascista brasileira no período, a qua] foi duramente golpeada por Vargas a partir 
desse mesmo ano. 

Os antifascistas italianos em a<;ilO no Brasil pm1iciparam ativamente de ambas as fren­
tes. Realmente, um simples exame da lista de organismos e associa96es presentes na FUA 
pode nos dar uma medida da participa<;ilo italiana nesse movimento. N esta, estiio presentes 
a se<;ilo brasileira do Pan ido Socialista Italiano, a revista Socialismo (dirigida por Frol~t). o 
Grupo Socialista Giacomo Matteotti (onde Frola militava). o gmpo Italia Libera de !talo 
Carbonelli ( ... ).Os nomes se sucedem e comprovam a panicipac;fto italiana na FU A. 

A própria idéia de fundar o movimento deveu muito a um antifascista italiano 
radicado no BrasiL Goffredo Rosini. Este trotskista. no Brasil desde 1929 e articulista do 
La Dilesa na gestilo Frola e em outros órgiios antifascistas depois, foi quem deu a idéia 
de criar a FUA aos seus colegas trotskistas. Foi, além disso, por sua sugestao que a FUA 
lanc;ou o jornal O Homem Livre, onde Rosini tambéJn escrevia. 

Francesco Frola e Oreste Ristori também tiveram papel e ha ve na organizac;iio da 
FUA. Há registro de discursos de ambos nas conflituosas reunioes de constituic;ao da 
Frente, os c¡uuis tiveram papel imponante na superac;ao de divergencias que torno u possível 
a Frente Unica Amifáscista. Foi também Frola quem discursou e ajudou a preparar o 

67 



Anuario IEHS 19 (2004) 

caminho para a reuniao de congra<;amento dos antifascistas brasileiros com os italianos 
em 10/6/1934. Por fim, ele estava na "Bata! ha da Pra<;a da Sé" e foi preso na onda de 
repressao que se seguiu. Há registros de atua<;iio semelhante para Ristori. No caso da 
Alianra Nacional Libe11adora, a participa<;ao italiana foi menor mas, ainda assim, con­
sistente. V árias das reunioes da ANL aconteceram na Lega Lombarda, grande centro do 
antifascismo italiano de Sao Paulo: antifascistas italianos de peso nunca cessaram de 
demonstrar a sua simpatía por ela, etc. 

Vemos, assim, como a participa<;iio italiana foi importante na implanta<;ao do conceito 
da "frente única contra o fascismo" no Brasil. Claro que é provável que esta idéia acabasse 
por ser introduzida e discutida no Bra'iil por outros meios, dada a sua popularidade nos 
meios de esquerda em todo o mundo no período, se nao tivessem existido os fuorusciti 
(refugiados antifascistas italianos) no Brasil. O fato, porém, é que os antifascistas italianos 
colaboraram na introdu<;ao e aplica<;iío na realidade brasileirade conceitos chave como o da 
"frente única", o que foi importante para o antifascismo bra>ileiro. 

A recíproca também é verdadeira. Nao temos dados para saber se a colabora<;ao 
com os antifascistas brasileiros trouxe progressos para a Juta antifascista italiana em 
meio a seus concidadaos em Sao Paulo. Parece provável que nao. Em termos de sociedade 
brasileira, porém, os antifascistas italianos passaram a contar com uma rede de 
solidmiedade que nunca haviam ti do antes: solidariedade contra as agressoes fascistas, 
apoio nas manifesta<;óes contrárias a Guerra da Etiópia, etc. 

A brutal repressi\o contra a esquerda pelo governo brasileiro pós 1935 acabou com 
esses vínculos, o que se constituiu num sério problema para o antifascismo italiano. A 
repressao também o atingiu diretamente, com boa parte da lideran<;a antifascista italiana 
local, como Frola, Ristori, Esposito, Rosini, Petraccone e outros, sendo presos ou exilados. 
Todos esses tutores (que discutirei mais a fundo a seguir) ajudaram a levar o antifascismo 
italiano de Sao Paulo a um estado de quase que total apatía no final dos anos 30. Uma 
tentativa de reativar o antifascismo italiano no Brasil ocorreu em 1942. mas ela também 
falhou, o que revela a fraqueza do antifascismo italiano no BrasiL a qua! deixou a 
coletividade italiana virtualmente nas maos do fascismo, numa sitwt<;ao que aproxima o 
caso brasileiro de outros países de imigra<;ao italiana e o separa de outros. 

O antifascismo italiano no Brasil: compara¡;oes internacionais4 

A rea<;ao das comunidades italianas instaladas no exterior ao fascismo e ao 
antifascismo foi realmente variada. Em alguns dos países transoceiinicos como os Esta­
dos Unidos, o Canadá, a Austnília e o Peru, as comunidades italianas mostraram mais 

-' Remeto a outros textos de minha autoria para uma discussüo mais aprofundada dos temas aqui 
levantados e para estudos t:omparativos mais densos com outms regi6es do mundo, como a Argentina. o 
Oruguai. os Estados Unidos e o Canadá. Ver "O Antifascismo no mundo da diáspora italiana: elementos 
para uma análise comparativa a partir do caso brasileiro", Altreltalie- Rivista intcrnazionale di studi 
sulle popnlazioni di origine italiana nel mondo, 17. Torino. 1998. pp. 16~30: ''Fascismo, antifascismo y 
las comunidades italianas en Brasil. Argentina y Uruguay: una perspectiva comparada". Estudios 
1\'ligratorios I. .. atinoamericanos, 14, Buenos Aires, 1999, pp. lll ~ 133; "Fascism and Italian communities 
in Brazil ami in the United States: a comparative approach'', Italian Americana, 19, Providence. pp. 
146~157: e ·'Fascism and the Italian Immigrant Experience in Brazil and Canada: A Comparative 
Perspective". International Journal of Canadian Studies, 25, 2002. pp. 169-193. 
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receptividade a o 1~tscismo. enguanto e m vários países europeus (como Fran9a. Bélgica e 
Luxemburgo) e na Argentina/Uruguai. as propostas do antifascismo conseguiram, mes m o 
sem ofuscar totalmente o fascismo. maior atenr;ao. 

É importante observar. porém. que ncm fascismo nem antifascismo conseguiram 
conquistar completamente as comunidades italianas emigradas e que o que houve real­
mente foi a presen<;a de mi norias politizadas de lado a lado disputando uma esmagadora 
maioria nao politizada e que se inclinava apenas em tem1os genéricos e difusos entre o 
fascismo e o antifascismo. De fato. o que podemos ídentificar sao locais ondea mi noria 
fascista foi mais forte e a minoría antifascista mais fraca e um fascismo "difuso" (ou seja, 
de filiavao mais emocional que ideológica e menos definida) este ve espalhado pelo grosso 
da comunidade italiana e outros ondea minoría antifascista teve mais for9a e conseguiu, 
se nao espalhar u m antifascismo "difuso" entre os italianos, a o menos quebrar o consen­
so em relac;ao ao fascismo. O Brasil se encaixa seguramente no primeiro caso, com um 
antifascismo extremamente fraco5 e que foi incapaz de comba ter com éxito o fascismo e 
n1esmo se manter como movimento organizado. 

Essa última atirmac;ao merece ser aprofundada. Efetivamente. se queremos enten­
der a vitória do fascismo o u do antititscismo e m u m dado contexto. vários elementos te m 
que ser levados em conta. É visível, por exemplo, como a conquista das colónias italia­
nas no exterior só era viável quando alguns elementos estavam presentes, a saber. apoio 
das elites italianas locais ao regime e visao positiva dele, na maior parte do tempo. pelas 
classes dominantes do país de imigra<;ao; apoio da lgreja Católica; uso da mitología 
fascista para recupera<;iio do orgulho nacional dos imigrantes. etc. Também merece des­
taque a guestiio da cultura política dos imigrantes italianos. Na Argentina e no Uruguai. 
por exemplo. a pennancncia e di fu sao de uma cultura garibaldina e mazziniana (penneada 
pelo republicanismo e anticlericalismo) nas co!ctividades italianas foi fundamental para 
fazer o pro jeto fascista fa! ir nesses países, o que nao se repetí u em outros contextos e. 
com certeza. nao no BrasiL 

Realmente, é inútil tentar entender porque o fascismo conseguiu triunfar em urna 
coletividade italiana e niio foi tao bem sucedido em outra sem compreender as 
especificidades da cstrutura social de cada colónia. su a cultura política. a visao de fascis­
mo das sociedades hospedeiras. etc. Ainda dentro dessa linha explicativa, u m fator fun­
damental eleve ser destacado: o antifascismo. 

De fato. tudo parece indicar que um dos fiéis da balan9a da Juta fascismo versus 
antifascismo era a existencia de um moví mento antifascista forte e capaz de contra ata­
car sistcmaticamcnte a propaganda fascista voltada aos emigrantes. Sendo assim. nada 
mais correto do que concentrar nossas preocupa96es nas raz6es que explicam a f01sa ou 
a ti-ac¡ueza do antifascismo em diversos contextos e. especialmente. no caso brasileiro . 

.'i Nt~ssc sentido. além da sua prúpría trajctória. há vários outros indícios comparati\'os que indicarn as 
dificuldndcs dos antifascistas cm criar e manter um moYimento de oposi<;tío sistemática ao fascismo no 
Brasil daqucks anos. Em plim.:~iro lugar. é cYidcntc a fraqucza da imprcnsa amif<Jscista no Brasil. Realmente. 
os j(ll'lli.IÍS antifa:-.cist<tS do 13rasilnao só nasdam e morriam C(Hn imcnsa fad!kladc (coma cxcet;<1o th) Lo 
D{f(>.m ). como era m numcricamcntc inferiores aos jornais fascistas. o que forma u m contraste notúvel com 
a situa~·iio. por cxcmplo. ll<! Fran~a e na Bélgica. Tamhém o controle antifascista sohrc as associa~ücs 
italianas no 13rasit fni se rcduzindo a u m quasc nada no dccorrcr dos anos 30, num quadro muiw difcrcnk 
do ocorrido cm outros pafses. como a Argentina. o l.lruguai. o Canadá e out ros. 
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Nesse sentido, o grosso de minhas retlexoes se centrará nao na !uta em si (que, como 
vimos, era influenciada por inúmeras circunstancias e condicionamentos), mas na questao 
qa capacidade ou incapacidade do antifascismo de se manter e de se auto sustentar como 
movimento autónomo e permanecer combatendo o fascismo. 

O primeiro aspecto que elencaria como fator de enfraquecimento do antifascismo 
no Brasil foram as dissensoes internas. De fato, nao só grupos anarquistas, por exemplo, 
viviam em contínua disputa com os socialistas e republicanos da Concentrazione, como 
mesmo entre os socialistas (o grupo antifascista mais importante no Brasil) o conflito, 
por questoes pessoais e ideológicas, era intenso, como a disputa entre os líderes Francesc:o 
Frola e Antonio Piccarolo demonstra exemplarmente. 

Seria um erro subestimar o quanto essas divisoes internas enfraqueceram o 
antifascismo ao desviar suas energías do combate principal contra o fascismo. Ainda 
assim, nos parece que a importancia dessas divisoes internas é superavaliada. As dispu­
tas entre os grupos antifascistas e as internas aos socialistas foram realmente fortes e 
prejudiciais, sem dúvida, ao esfon;;o antifascista, mas nao parecem ter sido suficientes 
para paralisar -por si só- a a~ao antifascista, que, mesmo com os grupos separados, 
continuou se desenvolvendo. Eram, de fato, fatores externos as organiza9oes antifascistas 
que determinavam problemas aos antifascistas e nao o simples fato de eles estarem 
divididos ou nao. 

U m outro fator que a historiografía internacional a respeito do tema indica como 
explica~ao para a fraqueza do antifascismo italiano em diferentes contextos -a nao 
existencia de urna lideran~a de refugiados políticos italianos (os fuorusciti) apta a 
reestruturá-lo e ativá-lo-- nao se sustenta no caso brasileiro: ao lado de lideran9as já há 
mais tempo no país (como Antonio Piccarolo, Ores te Ristori e outros) os fuorusciti 
(como Frola, Rosini e Mariani) foram presen~a constante na !uta antifascista italiana no 
Brasil e sua falta nao merece ser elencada como fator de debilidade do antifascismo. 
Ainda assim, é evidente que o fato de muitos mais fuorusciti terem migrado para a 
Fran~a ou para os Estados Unidos, por exemplo, do que para o Brasil colaborou para a 
maior for~a do antifascismo nesses países. 

Muito mais importante do que a presen~a dos líderes, porém, foi a questiio da 
emigra~ao maci9a de pessoas de fé antifascista (nao necessariamente intelectuais ou 
líderes de imp011ancia) da Itália, especialmente nos anos 20, para fugir da repressao 
fascista. Estes emigrantes foram de fundamental importancia na cria9iio de urna base 
popular antifascista especialmente na Fran~a e na Bélgica (para onde se dirigiram em 
peso), mas também e m uutros locais, como a Argentina. O fato dessa "imigra~iio 
antifascista" ter sido. no Brasil. minúscula é de suma importancia para determinar a 
fraqueza do antifascismo no país. 

Isso nao se deu apenas. porém, por urna simples questao numérica. Urna parte 
substancial desses imigrantes eram de fé anarquista e, especialmente, comunista, os quais 
levavam ao antifascismo italiano um vigor antifascista que, muitas vezes, desembocava 
em violencia (raramente vista no Brasil)6 e urna disposi9ao de enfrentar com decisao a 

6 Apesar de episódios de violencia ocasionais. nao há nenhum registro de mortos em contlitos de rua 
entre fascistas e antifascistas italianos no BrasiL Ver Fasci italiani all'estero, 35 morti, 2121'eriti, Roma. 
1930. e Fasei italiani all'estero, 45 morti, 283 l'eriti. Roma. 1933. 
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propaganda fascista que dificilmente se via nos majoritariam~nte refonnistas e pacíficos 
antifascistas italianos (na maior parte, socialistas) no Brasil. E uma diferen~a relevante e 
que nao pode ser descartada se queremos entender as diferen<;:as entre os antifascismos. 

Essa maior disposi~ao de enfrentar realmente o fascismo era uma questao cm gran­
de parte ideológica e que refletia posicionamentos políticos claros.7 mas era também um 
problema de contexto, o qua! nao só pennitia a maior ou menor imigra~ao antifascista, 
como dava também os contornos que pennitiam ou nao esse maior ativismo. 

Nesse sentido! o primeiro fator que permitía mais fon;a aos antifascistas era a rela9ao 
comas for~as políticas locais. Se ela ocorria, o antifascismo italiano adquiria mais forva. 
Se nao, o antifascismo enfraquecia. 

Esse aspecto da Juta antifascista merece, a o que tudo indica, ser estudado realmen­
te com cuidado. De fato, uma rápida verifica9ao da literatura disponível sobre locais 
ondeo antifascismo italiano nao teve tanta torva, como a Austrália ou o Canadá. revela 
que a ausencia de lavos firmes com forqas políticas locais teve peso chave para explicar 
essa fraqueza. 

lsso fica ainda mais claro quando examinamos os países ondeo antifascismo italia­
no foi mais forte. De fato. todas as infonmwoes disponíveis sobre os casos belga, frances. 
luxemburgues, argentino, uruguaio e suí<;o revelam as imensas ligagoes dos antifascistas 
italianos comas for,as políticas locais (especialmente os socialistas) e o quanto de oxigénio 
essas liga,5es deram aos militantes italianos. Claro que essas liga<;6es nao evitavam, por 
exemplo. problemas dos antifascistas coma polícia e nem podiam. por si só, levantar o 
antifascismo italiano quando outros fatores inibiam seu crescimento. Eram, porém, uma 
fonte inesgotável de energia aos antifascistas e sua presen~:nfausencia realmente é uma 
das chaves para explicar a capacidade ou incapacidade do antifascismo italiano em se 
sustentar no exterior. 

Passando ao caso brasileiro, podemos realmente notar que boa parte do fracasso 
antifascista no Brasil parece ter se dado justamente pela ausencia de la~:os fortes e segu­
ros dos antifascistas com as organiza¡;oes de esquerda locais, o que nao indica. porém. 
que os próprios antifascistas fossem os culpados dessa situavao. 

De fato. podemos ver como. nos anos 20, o grupo chave do antifascismo italiano no 
Brasil-os socialistas e, em menor escala, os republicanos- hesita va. e muito. em se aliar 
a quaisquer grupos políticos que nao compartilhasse suas idéias. o que o leva va a restrin­
gir seus Javos políticos com os socialistas reformistas brasileiros e o Partido Democráti­
co de Sao Paulo. Nao apenas, porém, esses socialistas refonnistas brasileiros eram fracos 
demais para dar um apoio consistente aos seus colegas italianos, como tudo indica que. 
mesmo se os italianos tivessem abeno suas portas para alian,as com outras forqas polí­
ticas locais. nao teriam tido grande sucesso, pois a questao do combate ao fascismo 
ainda era considerada. como visto anteri01mente, algo a ser resolvido entre italianos e 
que nao interessava aos brasileiros. 

7 De fato. os anarquistas cram. cm todo o mundo. multo mais dispostos a enfrentar os fascistas de 
forma di reta. violenta do que os socialistas. Já os comunistas cnun tfí.o mais ativos do que os socialistas na 
militáncia antifascista que a auséncia de uma militánda comunista italiana no Brasil <\iuda realmente a 
~~xp!icar porque o antifascismo italiano nao se rcnovou no Brasil dcpois do fim da Concentm;,ione cm 
1934. ao contrário do que ocorrcu cm out ros países. C<liHO a Fnm\a. 
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Nos anos 30. como já mencionado, a maior abertura de líderes como Frola a outras 
for9as da esquerda nacional e a própria percep9ao desta esquerda da necessidade de 
combater o fascismo ampliou os Jacos entre os antifascistas brasileiros e italianos e deu, 
efetivamente. nova for9a ao antifascismo italiano que. se nao estava conseguindo se 
impor na coletividade italiana, passou a contar com uma recte de solidariedade brasileira 
que foi fundamental para a su a preserva9ílo. A repressao de Vargas emmeados dos anos 
30 eliminou essa recte e isso, sem dúvida, colaborou para o colapso do antifascismo 
italiano no Brasil no final da década de 30. 

Realmente. compartidos comunistas e socialistas nativos (além dos sindicatos) 
fracos e na ilegalidade. faltava aos antifascistas italianos atuantes no Brasil a retaguarda 
e a prote9ao política que teria feíto a diferen9a. A implanta9ílo de uma ditadura no Brasil 
em 1937 também cortou os espa9os de atua9iio da esquerda e bloqueou as possibilidades 
desta fornecer apoio 1t !uta dos antifascistas italianos. 

Assim. no meu modo de entender, o grande problema a ser considerado se quere­
mos entender a fraqueza do antifascismo italiano (e mesmo do brasileiro) no Brasil de 
entre guerras é o da democracia. Realmente. nao há dúvidas de que o sucesso do fascis­
mo em algumas comunidades italianas do exterior e seu fracasso em outras extrapola o 
problema do antifascismo. No entanto. como ressaltado anteriormente, a existencia de 
u m movimento antifascista efetivo e capaz de se autosustentar era essencial para impedir 
que o fascismo pudesse criar raízes entre os italianos locais. É possível estabelecer, a 
partir da compara9iio do caso brasileiro com outros países, quais condi9iíes eram 
necessárias para que o antifascismo pudesse cumplir esse papel. 

Dissensiíes internas e ausencia de um grande número de fuorusciti era m problemas 
incómodos. mas suportáveis. Muito mais grave foi a ausencia de uma sólida imigrw;ao 
antifascista. que fornecia uma base muito mais sólida para o trabalho político do que a 
dos imigrantes mais tradicionais recebidos pelo Brasil. 

A antipatía de boa parte da opiniao pública e das elites locais pelo antifascismo e 
sua simpatía pelo fascismo com certeza também colaborou para o enfraquecimento do 
antifascismo. No entanto. era um elemento de importancia relativamente menor. Real­
mente. o que, a meu ver, representou a questiio central do antifascismo italiano no exte­
rior foi o problema da democracia e o cemírio político interno, de cada país de imign191i0. 

De fato, usando um viés comparativo. podemos perceber como, nos locais onde a 
estrutura política de esquerda italiana nao existía lá pronta (como na Suí9a) e ondea 
cultura política da coletividade italiana nao favorecía os antit~1scistas (como na Argenti­
na e Uruguai). estes tivei'am que criá-las para poder ter a1111as para melhor combater o 
fascismo. Eles só conseguiram faze-lo. porém, onde mna forte emigra9ilo política italia­
na (especialmente comunista) forneceu os efetivos para gerar u m 111{)Vimento antifascista 
forte o suficiente para difundir a mensagem contra o fascismo e criar um clima e uma 
cultura antifascista entre a massa emigrante nos locais e, especialmente, onde o 
antifascismo era pennitido e apoiado pelos cidadaos do país. Foi esse o caso da Bélgica, 
Luxemburgo. dos países platinos e. especialmente, da Fran9a. 

Nos países, contudo. onde a cultura política prévia da emigra9iio nao era favorável 
ao antifascismo e onde nao houve urna imigra9ao antifascista maci9a, a base do 
antiütscismo era muito reduzida para poder superar a imensa propaganda fascista e o 
resultado foi um movimento antifascista mais enfraquecido e umá coletividade italiana 
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mais voltada ao fascismo. A desconfimwa das elites e da opinHio pública com reh19iio ao 
antifascismo e a poucacapacidade deste em convocar aliados de peso também atrapalhava 
esse esfor9o. 

Em geral. assim, a simples existencia do sistema democrático nao implicava em 
um antibscismo italiano fone. Além da democracia, é importante nao esquecer fatores 
como o poder de fogo dos partidos de esquerda locais e a capacidade dos italianos 
antifascistas de influírem neles. além de outros mais diretamente relacionados com a 
inserqao dos imigrantes italianos em cada país. Nao obstante. o exemplo brasileiro 
demonstra como a democracia era um dos elementos realmente decisivos para manter 
um movimento de combate ao antifascismo nos anos 30 e tal vez mesmo hoje. 

Os antifascistas italianos do Brasil e a rede internacional antifascista 

A capacidade dos antifascistas italianos em a, a o no Brasil em influir no debate e na 
!uta política brasileiras e mesmo de sobreviver nesse contexto adverso só era possível 
pelas próprias características do antifascismo italiano naque les anos, que se caracteriza va 
pela fom1a91io de uma rede que ia do micro, local. ao macro. mundial. Tal rede estava 
com seus pólós em contato pennanente e isso permitia nao apenas que células isoladas 
sobrevivessem. como que o debate político e ele idéias fosse enriquecido por experiencias 
as mais variadas, vindas de todo o mundo. 

No Brasil, porexemplo, nao resta dúvida que o centro da a9iio fascista e antifascista 
italiana era a cidade de Sao Paulo. Nesta, a rela,ao dos italianos com o fascismo e o 
antifascismo poderia ser resumida do seguinte modo: um núcleo de fascistas militantes 
oriundos das classes médias e burguesas italianas locais e formada basicamente de italia­
nos natos en1 conflito com um grupo menor de antifascistas e tendo como pano de fundo 
uma grande massa apolítica (e fonnada basicamente por trabalhadores e filhos de italia­
nos) que, como decorrer do tempo, foi se tomando, devido a questoes de nacionalismo 
e de aceita<¡:ao social. cada vez mais favorável ao fascismo em um nível genérico. Esse 
padrao se repetia. em escala menor. na maioria das pequenas cidades do interior do 
Brasi18 colonizadas por italianos. 

De fato, em praticamente todas as cidades do interior o que ha vi a era um pequen o 
núcleo de fascistas, reunidos em torno do fascio al/'estero, de uma Casa d'lta/ia e ele 
uma associa91io italiana fascistizada ou, no caso de uma coletividade pequena demais 
para sustentar uma associa,ao. simplesmente se reunindo para manifestar sua fé fascista 
scmpre que possívcl e um grupo muito menor (que, as vezes. podia se resumir a um 
único indivíduo ou podia ncm existir no caso de postos muito pouco povoados) de 
antifascistas que procuravam combater a superior propaganda fascista. Entre esses gru­
pos (sempre em contato com seus centros nervosos na cidade de Silo Paulo), massas de 
italianos apolíticos que só se clirigiam ao fascismo ou ao antifascismo (em algumas 
localidades e cm casos excepcionais) num nível genérico e difuso. 

x O Rio Grande Jo Su! e o Nordcsk~ formavam rcgiócs bastante específicas ncssc ponto. Ver Jorro 
Fábio 13cnonhn. "Enlrc a bombacha e a camisa negra. i\otas sobre a ac;ao do fascismo italiano e do 
Jntcgralismo no Rio Grande do Sul". Estudos Ibero americanos. 2-+. 2, Pon o Alegre. 199}( pp. 247-268. 
e ··Fascismo. antifascism<J e as comunidades Italianas !l(l Ct'ntro. Non e e NordestL~ d<J Brasil: Os italianos 
na política regional brasikin1'' Clio. 1.19, Rccifc, 2001. pp. 141-158. 
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O antifascismo italiano, assim, estava presente nos mais remotos recamos do Bra­
sil. Mesmo em cidades menores, onde nao havia antifascistas em número suficiente para 
manter urna associa~iio ou nos momentos em que a manuten9ao de urna associa9ao era 
impossível, os antifascistas acabavam se reagrupando em outros ambientes como hotéis 
(sendo o "Hotel Glória" do Rio de Janeiro e o "Hotel Jung" de Porto Alegre exemplos 
chave) ou em cafés, empórios ou outros estabelecimentos de propriedade de antifascistas, 
que se tornavam centros de difusao e manuten9ao da cultura antifascista9 

O mundo antifascista era, assim, um mundo em grande parte fechado em si m mesmo, 
mas com pon tes ligando-o a seus aliados e inimigos na sociedade brasileirae com con tatos 
contínuos (na maior parte hostis e muitas vezes violentos) com sua contraparte fascista. 
Era um mundo. portanto. bastante limitado e pequeno, mas com conexiies mais amplas 
tanto em nível nacional como internacional. 

Tais conexiies internacionais merecem ser destacadas, já que elas compensavam, 
em grande parte, a fraqueza local do antifascismo italiano, fazendo deste nao apenas um 
pequeno grupo de homens isolados na América do Su!, mas sim urna célula conectada 
com as outras espalhadas pelo mundo e que tinha um alcance e um sentido, assim, que 
extrapolava a realidade brasileira. 

Com cetteza, nao é este o espa9o para detalharmos o sistema de funcionarnento da 
recte antifascista italiana mundial, masé fácil perceber como o seu sangue vital constituía­
se na circula9ao de jornais, publica9óes, notícias, cartas e militantes entre os mais diver­
sos países e continentes de imigra9ao italiana. Seus "nós" eram as coletividades de origem 
italiana e, dentro del as, os intelectuais e líderes políticos fuorusciti (como Omero Schiassi 
na Austrália, Antonio Piccarolo no Brasil, Luigi Fabbri no Uruguai, Gaetano Salvemini 
nos Estados Unidos e muitos outros), 10 as sessiies das grandes associa9iies italianas 
antifascistas ou dos partidos políticos italianos reconstruí dos no exterior(como a LIDU, 
a Concentrazione, Giustizia e Liberta, o PCI. o PSI, o PRI e outros), as quais estavam 
espalhadas pelos cinco.continentes, e os organismos supranacionais da esquerda (como 
as Internacionais Comunista e Socialista e os partidos que del as faziam patte). 

Tais "nós" serviam para ligar as células antifascistas mesmo a milhares de 
quilómetros urnas das outras. garantindo a globaliza9iio da sua !uta e urna identidade 
maior. Redes de emigra9i'ío regionais que levavam cria9ao de grupos antifascistas espe­
cíficos com conexiies próprias (como as de oriundos da Emília Romagna na Fran9a, na 
Argentina e no Brasi!, 11 as de piemonteses de Biella na Argentina 12 e as dos migrantes 

9 Essa situm;ño se repetiu em out ros contextos, como na Austnllia. ondeas "casas de pcnsao'" foram o 
foco do antifascismo ítalo-austmliano por alguns anos e na Fran<_;a. ondeo PRI superou seu quase colapso 
entre J 934 e 1938 através de !,:írculos culturais de inspira~üo republicana e de cafés de propriedade de 
republicanos que mantivcram sua idcntidadc política e cultural num momento difícil para o partido. Ver 
Gianfausto Cresdani, Fascismo, antifascismo e gli italiani in Australia, 1922-1945. Roma. Bonacci, 
1979. e Elisa Signori, "Repuhblicani e giellisti in Francia tm guen·a di Spngna e Resistenza" in Gianni 
Perona, Gli italiani in Francia, 1938-1946, Milano. Franco Angeli Editore. 1994, pp. 138-168. 

10 Nesse·ponto. concordo com Fraser Ottanclli e Don na Gahaccia quando estes apresentam os fuorusciti 
italianos como pioneiros na organiza~ao de estratégias transnacionais de luta política. Ver Fraser Ottanelli. 
Donna Gabaccia. ''Diaspora or International Pro\etariat? Ita !Jan Labor, Labor migration and the making of 
Multhethnic states. 1815-1939". Diaspora 6. 1, p. 62. 

! 1 Ver. entre outros, Salvatore Palida. ''Sca!dini. Ciociari et reggiani entre indifference. inetiance. fascisme 
et antifascisme dans les annCes J 920". in L'immigration itaHenne en France dans les annees 20. Paris. 
Editions du CEDEI. 1988, pp. 223-246: Franco Ramella, "Biografia di un operaio antifascista: ipotesi per 
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socialistas e antifascistas oriundos d~ Morano Calábria. presentes em toda a América 
Latina) 1' e a enonne dispen;ao internacional dos refugiados judeus italianos pós 1938 
(com suas rela96es específicas e, a partir de entao. muito próximas ao antifascismo) sao 
outros exemplos nesse sentido. 14 

Na verdade. o fascismo italiano também nao agia de forma muito diferente nesses 
anos. A partir de u m núcleo central mais delimitado -a ltália-, jornais, publicayoes, 
notícias e diretrizes seguiam para todos os países de imigra9ao italiana do mundo e os 
militantes fascistas italianos circulavam, com os "nós" sendo constituídos pelas sessoes 
dosfasci all'estero e dos Dopo/avaro, pelos intelectuais e militantes fascistas e também 
pela recte de Embaixadas e consulados italianos espalhados pelo mundo. 15 Os contatos 
com os paltidos de caráter fascista em todo o mundo e cadeias de emigra9ao próprias 
também pennitiam a criayao de uma iden¡idade fascista italiana internacional, que se 
contrapunha a antifascista. 

E fácil confirmar a presen9a dessa rede antifascista (e também da fascista) 16 em 
te1mos de Brasil. O primeiro sinal de um alcance mais amplodas preocupayoes e atividades 
antifascistas era a maneira como os jomais antifascistas italianos do Brasil eram escritos: 
nao só havia grandes espayos para transmitir aos leitores as últimas navidades e 
informa~oes relativas as sedes centrais do antifascismo na Franva e análises locais dessas 
infonnay6es. como os grandes líderes antifascistas (Turati, Treves. Nenni, Campolonghi. 
Salvemini. etc) eram figuras continuamente em evidencia nos jornais antifascistas. 
assinando artigos. sendo comentados, resenhados, etc. 

una storja sociale dell'emigrazione politica", in Pierrc Milza. Les italiens en Francc de 1914 a 1940. 
Roma. Ecole Fran<;aise de Rome. 19X6. pp. 385~406; Amonio Canovi. ''L'emigrazionc dei reggiani in 
Francia. Cavriago ad Argenteuil: identitii e memorie in questione". in Emílio Franzina. Gli emiliano 
romagnoli e remigrazione italiana in America Latina. 11 caso modenese. M6dena. Centro stampa 
Provínciadi M6dena. 2003. pp. 92-98. e Joüo FábioBertonha. "Fascisti e antifascisti deii'Emilia Romngna 
in Brasilc ( 1919-1945)". in Emílio Franzina, GH emíliano romagnoli.. .. cit.. pp. 153-160. 

12 Ver Paola Cm1i. ··Emigrazione, associazionismo e compm1amenti politki in una comunita picmontesc 
( 1870~ 1931 )'", in Fernando Devoto, Asociacionismo, trabajo e identidad étnica • Los italianos en 
América Latina en una perspectiva comparada, Buenos Aires, Cemla. 1992. pp. 267~2R5. e Maria 
Rosario Ostuni. ''Operai e antifascismo a Buenos Aires: la socicta ''Liber Picmont'"', in Fernando Dcvow. 
Asociacionismo~ trabajo e identidad étnica ... , cit.. pp. 303~309. 

13 Vittorio Cappc!li. "Emigrazione transoccanica e socialismo. Il caso di Morano Ca!abria''. in Paolo 
Borzomati. Vemigrazione calabrese dali'Unita ad oggi. Roma. Centro Studi Emigrazionc. 1982. pp. 
115-133. 

14 Há uma ampla bihliogratia. nos mais diferentes países. a rcspcito do tema dos judeus refugiados e 
sua rela~i'íocom o antifascismo italiano. Ver. porexemplo, PietroRinaldoFanesi. "Gli ebrei italiani rifugiati 
in Amcrka Latina e !'antifascismo (1938-1945)", Storia e Problcmi Contemporanei, 7. 1994, pp. 23-
36: Joscph Genllli. "Jta!ian Jcwish Refugces in Australia", Australian Jewish Historical Review. JO. 5. 
1989, pp. 420-421: Vera Jarach e Eleonora Srno!ensky. Colectividad judía italiana emigrada a la 
Argentina (1932·1943). Buenos Aires. Centro Editor de América Latina. 19'J3: Giorgina Le vi e Manfrcdo 
Montagnana. 1 1\'Iontagnana. Una famiglia ebraica piemontese e il movimcnto opcraio (1914~1948). 
Firenzc. Etlitrkc La Giuntina. 2000: Maree lo Montagnana. "Thc Contrihution of Ttalian Jcv.:ish rcfugccs 
to Anti Fascist Activitics in wartimc Australia", Australian .Jewish Historical Society, 1 1, l. 1990. pp. 
82-92. Falta. porém. uma visao unilicada e mais geral. 

15 Ver Joao Fáhio Bc1ionha, "Emigrazione e politica estera: La ''diplomazia sovversíva·· di Muss:olini 
e la qucstione dcgli ita!iani alrcstcro. 1922-!945". Altreltalie- Rivista internazionale di studi sullc 
popolazioni di origine italiana nel mondo. 23. Torino. 200 l. pp. 39~62. Bib!iograna complementaré 
indicada ncstc texto. 

16 Ver meu livro O fascismo e os imigrantes italianos no Brasil .. citado. 
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O La Difesa era escrito, efetivamente, com artigos e notícias vindos de jornais os 
mais diversos, a saber: La Lihertil (Paris/Fran9a); La Libera Stampa (Lugano/Suí<;a); ll 
Nuovo Mondo (New York!EUA); ll Marte/lo (New York!EUA) e L'Italia del Popo/o 
(Buenos Aires/ Argentina). Notícias e comentários locais estavam. claro, presentes. mas 
essas fontes internacionais de notícias sao um si na! mais do que evidente da circula91ío 
de infonna<;óes que ocorria dentro do universo dos antifascistas italianos. seja na Euro­
pa. América, África ou Oceania. 

Além clessa circula¡;ao de notícias via jornais, havia também contatos com repre­
sentantes ele otitros grupos de refugiados da Juta antifascista em outros países presentes 
no Brasil. como espanhóis e portugueses, e um notável intercambio intelectual entre os 
líderes fuorusciti presentes no Brasil com os de outros países. Ternos registros, ele fato. 
ele correspondencia ele Francesco Frola com Francesco Saverio Nittl. Pietro Nenni e 
outros antifascistas refugiados na Fran<;a, com Albano Corneli na Argentina e até com 
antifascistas refugiados em lugares mais distantes, como, por exemplo, Omero Schiassi 
na Austrália; ele troca de cartas entre N ello Garavini. antifascista do Río ele Janeiro, com 
o impo11ante anarquista Luigi Fabbri no Uruguai, etc. 

Também havia grande troca de favores entre os diferentes núcleos do antifascismo 
italiano mundial e aqueJe brasileiro. Em 1930. por exemplo, antifascistas de Buenos 
Aires lanc;aram u m manifesto em defesa de Mario Mariani. ameac;ado de expulsao pelo 
governo brasileiro e. quando da clitadura de Uriburu na Argentina em 1930, os jornais 
antifascistas italianos passaram a ser impressos no Brasil e no Uruguai e, especialmente, 
em Sao Paulo. pela gráfica do La Di/ésa, entao soba direc;ao de Nicola Cilla. 17 

É curioso notar também como ·esta colaborac;ao supranacional se da va. na maioria 
das vezes, através ele um vínculo ideológico preciso. Nao encontraremos. por exemplo, 
urna ligaqao dos antifascistas ligados a Antonio Piccarolo e fortemente anticomunistas 
com os membros do PCJ na Bélgica ou na Argentina. Mas uma colabora9ao ele Piccarolo 
na Associac;ao cultural argentina presidida por seu amigo pessoal e companheiro de 
idéias Nicola Cilla era. claro, possível. As posi96es ideológicas e os conflitos e alianc;as 
internos aos antifascistas italianos do Brasil vinham e se refletiam também, pois, a panir 
ele um referencial externo. 

Nesse sentido. podemos ter uma visao mais global do movimento antifascista ita­
liano no Brasil. Partindo ele sua sede e base central, a cidade de Sao Paulo, o antifascismo 
mantinha núcleos ele certa importancia em locais como Be! o Horizonte, Río de Janeiro, 
Porto Alegre e Santos e pequen os núcleos e/ou militantes isolaclos espalhaclos por todo o 
território brasileiro. Esses núcleos se interligavam entre si através da circula9ao ele mili­
tantes, corresponclencia,jornais e notícias. Essa rede antifascista brasileira se conecta va, 
por sua vez, a recle antifascista italiana mundial, 18 ele oncle recebia energía e apoio para 

17 Ver Pietro Rinaldo Fanesi, Albano Corneli e l'esilio antifascista in Argentina, Milano, Franco 
Angeli Editore. 1991, p. 75. e El esilio antifascista en la Argentina. Buenos Aires, Centro Editor de 
América Lalina, 1994, p. 123. 

1 ~ Ap6s examinar cm detalhes a circula¡;ao de militantes,jornais e outros elementos de a¡;ao antifascista 
em vários países e contextos. é minha opinH'ío que a rede antifascista italiana mundial se dividia cm trés 
sub-redes: a européia!nortc africmut. a no11e americana (EUA e Canadá) e a latino-americana. havendo 
aínda alguns ambientes (como a Austrália e a URSS) mais isolados. O fato do grosso dos relacionamentos 
internacionais dos antifascistas ítalo-brasilciros terem se dado (além. obviamente. da sede central francesa) 
com os antifascistas italianos da Argentina e do Uruguai parece comprovar essa teoria de que a proximidade 
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continuar su a Juta mesmo quando as condi.¡;oes internas nao eram favoráveis. U m aspec­
to curioso do combate antifascista italiano, que revela que a idéia da globaliza.¡;ao da 
política esta va presente entre os antifascistas italianos já nos anos 20 e 30, e que de ve ser 
ressaltado. 

Assim, nao faz muito sentido pensar na história do antifascismo italiano no Br:1sil 
em termos de história brasileira ou mesmo italiana. O que temos seja no Brasil seja nos 
outros países de imigra<¡:ao italiana naqueles anos era uma densa rede transnacional que 
afetava as atividades tanto dos fascistas como as dos antifascistas italianos. 

Efetivamente, fascistas e antifascistas italianos viviam num mundo bastante pecu­
liar. Ao mudarem de continente ou de país, eles muito provavelmente notariam grandes 
diferen.¡;as de um lugar para o outro: isolamento, discrimina91ío e preconceitos contra os 
italianos mais ou menos difundidos, uma estrutura política mais ou menos aberta e onde 
varia va o apoio que chegava a os antifascistas e outros pontos abordados nesse artigo. Por 
outro lado, eles nao teriam dificuldades em se integrar a sua nova realidade. Eles ainda 
falariam a mesma língua, compartilhariam as mesmas preocupa.¡;éles e, provavelmente, 
teriam inúmeras leituras e referencias em comum.lsso indica como, no estudo do fascis­
mo e antifascismo italianos fora da ltália, os conceitos de diáspora italiana (uma complexa 
rede de conexéles sociais, políticas, económicas e culturais que mantinham em penna­
nente ligac;ao a Itália com suas coletividades no exterior e estas entre si através do ''nó" 
italiano) e de história transnaciona! 19 sao mais do que válidos se queremos realmente 
entender o processo de forma global e integrada. Entender o fascismo ou o antifascismo 
italiano em a9ao no Brasil (ou em outros países de imigra9iio italiana) sem pensar em 
referenciais externos seria uma tarefa inútil e até sem sentido. 

Conclusao 

Estabelecidas as coordenadas que explicam o porque da vitória fascista e da derro­
ta antifascista no Brasil e o papel de fascistas e antifascistas italianos dentro de redes 
mundiais com ramificac;oes no Brasil, resta tentar delimitar os possíveis efeitos das suas 
Jutas na histólia política brasileira no entre guerras. 

No caso brasileiro, os efeitos das Jutas políticas italianas foram substanciais. De 
fato, no Brasil, a ac;ao e a propaganda do fascismo italiano foi fundamental para a criac;ao 
e o desenvolvimento do movimento fascista nacional, o Integralismo. e também, 
indiretamente, do Estado Novo de Getúlio Vargas20 A questao de Emílio Gentile sobre 

geográfica e a simílaridade de contextos formou tres grandes sub-redes de circula<;ño de pessoa'>, informa<;Oes 
e notícias que se conectavam. por sua vez, cm urna rede antifascista mundial. 

l\) Para o tema da hístória rransnacional dentro dessa temática especítica, ver Donna Rae Gabaccia, 
"ltalian History and gli italiani nelmondo. Part 1". Journal ofModem ltalian Studies, 2, 1, 1997. pp. 45· 
66; "ltalian History and gli italiani nel mondo, Part U". Journal ot' Modero Italian Studies, 3. J. 1998. 
pp. 73-97. e Don na Rae Gabaccia. Italy's many diasporas. Elites, exiles aild workers of the world. 
Seattle, University of Washington Prcss. 1999. Ver também Jo5.o Fábio Bertonha. "Italiani nel mondo 
anglofono. latino e germanice. Diverse prospettive sul fascismo italiano?", A'ltreltalie - Rívista 
internazionale di studi sulle popolazioni di origine italiana nel mondo, 26. 2003, pp. 40-64. 

20 Ver Joao Ftíbio Benonha. "Entre Mussolini e Plínio Salgado: o fascismo italiano. o Integralismo e o 
problema dos descendentes de italianos no Brasil", Revista Brasileira de Histária, 21. 40,2001. pp. 85-
105. 
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se a influencia do fascismo italiano na vida política latino americana,21 vía comunidades 
italianas. contribuí u para a difusao dos mitos totalitários na América Latina. só podemos 
ter, para o caso brasileiro, urna resposta positiva. Aos fascistas italianos coube, assim, 
um papel importante na guinada a direita da sociedade brasileíra no entre guerras, o que 
talvez ajude a explicar os camínhos políticos da socíedade brasileíra também nas déca­
das posteriores ao fim do fascismo na Itália. 

Já do outro lado da barricada, os antifascistas italianos, apesar de derrotados no se u 
esfor9o de impedir a propaganda fascista entre os italianos que vívíam no Brasil e do seu 
número reduzído, nao colecíonaram apenas derrotas, muíto pelo contrárío. 

De fato, as atívidades antifascistas italianas no Brasil dos anos 20 e 30 conseguiram 
quebrar o consenso absoluto pró-fascismo que o govemo italiano pretendía impor e 
mostraram. com sua existencia. que a equa9ao "italiano = fascista" nem sempre era 
verdadeira, colaborando. assim. para urna melhor adapta9ao da coletividade italiana aos 
ventos da guerra que se seguítiam. As atividades antifascistas também foraril fundamentais 
para estimular a própria atividade antifascista brasileira no períodn r.· para fecundar, 
devido aos contatos nacionais e internacionais mais amplns de que eles Jesfrutavam. o 
debate político nacional daquele momento. o que foi de granJe importancia para a polí­
tica nacional na década de 30 e mesmo posteriormente. Pontos a favor dos antifascistas 
e um estímulo para que sua memória nao seja esquecida. 

21 Emilio Gentile. "L'emigrazionc italiana in Argentina nella política di espansione del nacionalismo 
e del fascismo 1900-1930", Storia Contempodinea. Roma, 17, 3.1986. pp. 355-396. 
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